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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 2, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezessete capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 11

 

CONTRIBUIÇÕES DE AULAS EM ESPAÇOS NÃO 
FORMAIS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA 
AMAZÔNIA, EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE 

MANAUS, AMAZONAS

Lucimara Aparecida Debrino

RESUMO: O ensino de Ciências pode ser 
realizado em diversos espaços e tempos: 
formais, informais e não formais. O objetivo 
deste trabalho é compreender como o ensino 
de Ciências tem se inserido nos espaços não 
formais. O método da pesquisa envolveu a 
análise de artigos publicados nas edições 
de 2011, 2013 e 2015 do Evento Nacional 
de Pesquisa e Ensino de Ciências (ENPEC) 
considerando a área temática Educação em 
espaços não formais e divulgação científica. 
Através da Análise Textual Discursiva foi 
possível identificar três focos de discussão: 
um caracterizou o espaço não formal 
como motivador ao ensino; outro retratou o 
espaço não formal como complementar ao 
processo de ensino e o terceiro contemplou 
uma compreensão contextualizadora, 
visando o desenvolvimento humano e 
social do estudante. Destacamos que as 
perspectivas emergentes do processo 
de análise são complementares entre si, 
demonstrando a importância do espaço 
não formal para a qualificação do ensino de 
Ciências.
PALAVRAS-CHAVE: Espaços não-formais 

- ciências – ensino-aprendizagem.

INTRODUÇÃO
A educação básica tem por 

finalidade, segundo o artigo 22 da LDB, 
“desenvolver o educando, assegurar-lhe 
a formação indispensável para o exercício 
da cidadania e fornecer-lhe meios para 
progredir no trabalho e em estudos 
posteriores”.

A educação é uma questão que 
está no dia a dia da academia, dos pais, 
das comunidades, da população como 
um todo, mas o alvo mais crítico dessa 
história anda é o professor, especialmente 
quando se fala em formação continuada,  
assunto esse  que vem sendo debatido 
constantemente, pois há a necessidade 
de que as formações envolvam situações 
relativas aos alunos e à sua realidade e 
o quanto ela está servindo na sua prática 
educativa escolar. 

Após iniciar o Mestrado em Ciências 
da Educação visando a formatação 
de meu projeto de pesquisa, ao visitar 
semanalmente algumas escolas estaduais  
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na Cidade de Manaus que utilizam os espaços não-formais como fonte de aprendizado e 
acompanham  os estudantes  das turmas surgiu a seguinte problemática: Como levar os 
alunos para os espaços não formais, utilizando qual meio de transporte  que a Secretaria 
de Educação e Qualidade do Ensino (SEDUC),não  disponibilizam e qual a resistência 
que alguns professores de ciências, tem em relação a estes espaços como aliados ao 
aprendizado. Diversos autores contribui para o aprimoramento da aprendizagem do 
ensino-aprendizado, utilizando esses espaços , como aliado ao conhecimento, expandindo 
o conhecimento dos discentes além de quatro paredes que é a sala de aula.  

No ensino, a educação, enquanto forma de ensino-aprendizagem, é adquirida ao 
longo da vida dos cidadãos e, segundo alguns autores , pode ser dividida em três diferentes 
formas: educação escolar formal desenvolvida nas escolas; educação informal, transmitida 
pelos pais, no convívio com amigos, em clubes, teatros, leituras e outros, ou seja, aquela 
que decorre de processos naturais e espontâneos; e educação não-formal, que ocorre 
quando existe a intenção de determinados sujeitos em criar ou buscar determinados 
objetivos fora da instituição escolar. Assim, a educação não-formal pode ser definida como 
a que proporciona a aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços como 
museus, centros de ciências, ou qualquer outro em que as atividades sejam desenvolvidas 
de forma bem direcionada, com um objetivo definido. Os museus e centros de ciências 
estimulam a curiosidade dos visitantes. Esses espaços oferecem a oportunidade de 
suprir, ao menos em parte, algumas das carências da escola como a falta de laboratórios, 
recursos audiovisuais, entre outros, conhecidos por estimular o aprendizado. É importante, 
no entanto, uma análise mais profunda desses espaços e dos conteúdos neles presentes 
para um melhor aproveitamento escolar. 

Segundo Vasconcelos e Souto , ao se ensinar ciências, é importante não privilegiar 
apenas a memorização, mas promover situações que possibilitem a formação de uma 
bagagem cognitiva no aluno. Isso ocorre através da compreensão de fatos e conceitos 
fundamentais, de forma gradual. Espaços não-formais, onde se procura transmitir, ao 
público estudantil conteúdos de ciências, podem favorecer a aquisição de tal bagagem 
cognitiva. As aulas formais se baseiam, na maior parte das vezes, nos conteúdos 
curriculares propostos em livros didáticos. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), editados pelo MEC em 1998, através da disciplina ciências pode-se estimular uma 
postura crítica que permita avaliar como a sociedade intervém na natureza. Atualmente, 
sabemos que esse tipo de postura é essencial, por exemplo, para diminuir a degradação 
acelerada do meio ambiente, para se ter uma nova realidade com inclusão social e respeito 
ao ser humano e ao meio em que está inserido. De qualquer forma, não podemos esquecer 
que os livros didáticos constituem um recurso de fundamental importância, podendo até ser 
o único material de apoio didático no ensino básico. 
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MATERIAIS E MÉTODOS
Este estudo foi realizado na Escola Estadual de tempo integral, Francisca Botinelly 

Cunha e Silva, localizada na Avenida Pedro Teixeira, s/n, Bairro Dom Pedro, no município 
de Manaus, Amazonas.

INPA: Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia
Criado em 1952 e implementado em 1954 - o Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA) - ao longo dos anos, vem realizando estudos científicos do meio físico 
e das condições de vida da região amazônica para promover o bem-estar humano e o 
desenvolvimento socioeconômico regional. Atualmente, o INPA é referência mundial em 
Biologia Tropical.

Os primeiros anos do INPA foram caracterizados pela pesquisas, levantamentos e 
inventários de fauna e de flora. Hoje, o desafio é expandir de forma sustentável o uso dos 
recursos naturais da Amazônia.

Para cumprir o desafio, o Instituto possui as coordenações gerais de Capacitação, 
Administração, Ações Estratégicas, Extensão, e quatro Coordenações de Pesquisas 
atuando nos seguintes focos: Dinâmica Ambiental; Sociedade, Ambiente e Saúde; 
Tecnologia e Inovação e Biodiversidade. O tanque de peixe-boi do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa) abriga, atualmente, cerca de 50 exemplares da espécie. O 
local é ponto de visitação de turistas, em Manaus, e também espaço onde eles passam por 
reabilitação. 

Em decorrência de sua riqueza e diversidade da fauna e da flora amazônica ,o INPA 
oferece aos estudantes um local de espaço não-formal, levantando aspectos importantes 
do local, com o intuito de melhorar o aproveitamento das visitas escolares, com visitas 
monitoradas. O Núcleo de Educação Ambiental (NEA), órgão administrativo do INPA, é 
responsável em agendar as visitas escolares e coordenar as visitas do local. 

A visita foi realizada com cem alunos  e consistiu  em uma aula descritiva do roteiro 
básico de visita, com um monitor que guiou  os professores e alunos   por s um trajeto com 
paradas estratégicas, onde determinados temas foram abordados. A visita   foi realizada 
com  alunos  que estão estudando  no ensino fundamental II; Durante o percurso, o monitor 
ressaltou  curiosidades e formas lúdicas de trabalhar conteúdo específicos de cada parada 
sugerida, associando a fauna e a flora do espaço. 

Durante a visita, o monitor enfatizou a atenção dos alunos, sempre que alguma ave, 
surgia no trajeto da visita guiada, como a Amarelinho da Amazônia e a Arara Canindé, ou 
animal, como o esquilo, micos e cotia. Observou-se que esse espaço é riquíssimo não 
só em beleza natural, mas em material de observação para aulas de ciências e biologia, 
proporcionando uma interatividade, típica de aulas não-formais.

ZOOLÓGICO DE MANAUS- CIGS: O Centro de Instrução de Guerra na Selva, 
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CIGS foi criado em 02 de março de 1964, pelo decreto Nr 53649, tendo como seu primeiro 
Comandante o então Major de Artilharia Jorge Teixeira de Oliveira, o TEIXEIRÃO. Até junho 
de 1969, o CIGS foi subordinado ao Grupamento de Elementos de Fronteira

As visitas neste espaço não-formal, tem como responsáveis pelas visitas das 
escolas, um militar e sua equipe de estagiários que organizou um roteiro básico de visitação, 
priorizando a observação e valorização de animais nacionais e alguns destes animais que 
foram resgatados de maus tratos.

A visita, com duração de cerca de duas horas, foi previamente agendada com a 
equipe, que aceita até 40 alunos, por vez. Foi guiada por quatro monitores uniformizados, 
cada um responsável por um grupo de dez alunos; um quinto monitor à paisana é responsável 
por dramatizar situações durante o passeio, chamando a atenção dos alunos para assuntos 
de interesse, e usando a crendice popular para desmistificar fatos que podem levar ao 
preconceito contra alguns animais.

Durante todo o percurso, foi  possível trabalhar os sentidos: o tato, pelo toque em 
um casco de jabuti, , observou também o  bico de um papagaio e uma asa de borboleta; 
Quando os alunos passaram por  perto do viveiro recinto dos macacos, percebeu-se o 
odor desagradável exalado por glândulas dos animais para marcar território;  o paladar 
foi  sentido pela degustação do mel durante a observação de uma tenda onde se explica 
tudo sobre abelhas; Por fim, a visão e a audição são foram sentidos presentes durante 
toda a visita guiada neste espaço  não-formal. A visualização de animais, enquanto são 
comentadas suas características, certamente facilitou o aprendizado de temas da zoologia, 
indicando que jardins zoológicos são grandes aliados do ensino de ciências. 

O papel que o educador representa no ensino de educação ambiental  nos espaços 
não-formais foi de  suma importância, já que esta matéria não pertence a uma disciplina 
específica e sim um tema transversal, exigindo a união de todas as disciplinas do currículo 
e inclui também os temas da atualidade, sendo assim o professor deve sempre se manter 
atualizado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os PCNs (BRASIL, 1998), o ensino de Ciências Naturais, relativamente 

recentes na escola fundamental, tem sido praticado de acordo com diferentes propostas 
educacionais, como elaborações teóricas que, de diversas maneiras, se expressam nas 
salas de aula. 

Nos dias de hoje, os espaços não- formais  assumem um papel muito relevante no 
desenvolvimento do aluno, uma vez que é um “espaço” onde o aluno passa  a vivenciar 
na prática , as teorias. Consequentemente, este estudo de investigação resultou da 
necessidade de esclarecer e fundamentar a contribuição da Educação Não Formal na 
qualidade das aprendizagens dos alunos e compreender em que medida as aulas nestes 
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espaços  complementam a Escola.
As escolas são extremamente importantes para promover discussões e fazer os 

alunos pensarem e desenvolverem suas próprias ideias. Segundo outro grande educador 
brasileiro Paulo Freire (1921-1997), educar é criar as possibilidades para a própria 
construção de conhecimento. De acordo com Libâneo (2002), podemos entender que 
a educação não-formal refere-se às organizações políticas, profissionais, científicas, 
culturais, agências formativas para grupos sociais, educação cívica, etc., com atividades de 
caráter intencional. Os resultados da pesquisa evidenciaram que a atuação dos pedagogos 
dentro em Organizações Não Governamentais se dá especialmente no trabalho voltado 
para a formação social dos educandos, visando seu desenvolvimento como ser humano, 
o que contribui para conciliar as ações educativas com a realidade vivida. Segundo Gohn 
(2006, p. 28), quando se fala em educação não formal, é quase impossível não compará-la 
com a educação formal. A autora faz uma distinção entre as três modalidades, demarcando 
seus campos de atuação: A educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com 
conteúdos previamente demarcados; a informal como aquela que os indivíduos aprendem 
durante seu processo de socialização - na família, bairro, clube, amigos, etc., carregada 
de valores e cultura própria, de pertencimento e sentimentos herdados; e a educação não 
formal é aquela que se aprende “no mundo da vida”, via os processos de compartilhamento 
de experiências, principalmente em espaços e ações coletivas cotidianas. Sendo assim, 
a educação formal tem um espaço próprio para ocorrer, ou seja, é institucionalizada e 
prevê conteúdos, enquanto a educação informal pode ocorrer em vários espaços, envolve 
valores e a cultura própria de cada lugar. Já a educação não formal ocorre a partir da 
troca de experiências entre os indivíduos, sendo promovida em espaços coletivos. Quanto 
aos objetivos de cada uma das modalidades, Gohn destaca para a educação formal os 
concernentes ao “ensino e aprendizagem de conteúdos historicamente sistematizados”, 
que preparam o indivíduo para atuar em sociedade como cidadão ativo. A educação informal 
tem como objetivo socializar os indivíduos e desenvolver hábitos e  atitudes. Já a finalidade 
da educação não formal é proporcionar conhecimento sobre o mundo que envolve os 
indivíduos e suas relações sociais (GOHN, 2006, p. 29). A educação formal é metodicamente 
organizada., Ela segue um currículo, é divida em disciplinas, segue regras, leis, divide-se 
por idade e nível de conhecimento. Diferentemente daquela primeira, a educação informal 
“é um processo permanente e não organizado”.Já a educação não formal trabalha com 
a subjetividade do grupo e contribui para sua construção identitária3 . Percebe-se, nas 
três modalidades, características diferenciadas. , Entretanto, podem ser complementares. 
Segundo Gohn (2006, p. 31), os resultados esperados para cada um dos três tipos de 
educação são: para a educação formal, a aprendizagem e a titulação; para a educação 
informal, os resultados acontecem a partir da visão do senso comum; porém, na educação 
não formal, há o desenvolvimento de vários processos. Um bom exemplo de educação 
não formal está na Pedagogia utilizada por Paulo Freire. Neste modelo, os educandos, nos 
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“círculos de cultura”, discutiam sua realidade e faziam, além da leitura da palavra, a leitura 
de mundo Gohn (2006) ressalta a importância da educação não formal, pois está “voltada 
para o ser humano como um todo”., Entretanto, afirma que aquela não substitui a educação 
formal, mas poderá complementá-la por meio de programaçõesespecíficas e fazendo uma 
articulação com a comunidade educativa. Embora ambas as modalidades tenham objetivos 
bem similares, a educação não formal tem objetivos próprios relacionados à forma e ao 
espaço em que se realizam suas práticas. Mais uma vez, observamos a complementaridade 
das modalidades de educação sobre as quais estamos tratando, embora ocorram em 
locais diferentes e tenham objetivos específicos. Educação formal, informal e não formal 
na educação em Ciências Como foi abordado, anteriormente, a educação formal é aquela 
que acontece no espaço escolar institucionalizado, onde há um currículo a seguir, normas 
a cumprir e onde o principal objetivo é a aprendizagem. Chassot (2003) discorre sobre a 
escola enquanto instituição formal em uma sociedade globalizada, relatando a respeito 
da invasão do mundo exterior nas salas de aula e, por outro lado, a forma como ela hoje 
se exterioriza. Em tempos anteriores, a escola servia de referência à comunidade por ser 
detentora do conhecimento, diferentemente de hoje, onde os conhecimentos do mundo 
exterior adentraram no mundo escolar. Na visão do autor, a globalização provocou uma 
“inversão no fluxo de conhecimento”, sendo hoje, da comunidade para a escola. Neste 
caso, faz-se necessário que a escola reveja seu papel em relação à disseminação do 
conhecimento. Krasilchik (2000) chama a atenção em artigo escrito sobre as reformas 
ocorridas no ensino de ciências. No campo educacional existem três práticas diferentes, 
que acontecem separadas, porém, não independentes uma da outra, são elas: educação 
formal, educação informal e educação não-formal.

Educação formal trata-se do que ocorre dentro de escolas públicas e privadas, cursos 
de aperfeiçoamento e treinamento, etc., onde o desenvolvimento das aulas acontece na 
maioria das vezes dentro de uma sala, por meio de livros didáticos, lousa e caderno.

A educação informal está diretamente voltada ao comportamento, hábitos, valores 
não intencionados e não institucionalizados.

A prática da educação não-formal ocorre no período inverso ao que o aluno frequenta 
a escola regular.

De acordo com Libâneo (2002), podemos entender que a educação não-formal 
refere-se às organizações políticas, profissionais, científicas, culturais, agências formativas 
para grupos sociais, educação cívica, etc., com atividades de caráter intencional. A 
educação não-formal vem apresentando crescimento em nosso país, principalmente no 
estado de São Paulo onde obras sociais, organizações não governamentais e instituições 
privadas e religiosas, se preocupam com a realidade social de crianças e adolescentes que 
vivem principalmente em bairros periféricos e de baixa renda.

A prática da educação não-formal desenvolvidas por diversas instituições, ocupam 
o aluno com atividades produtivas e longe do tempo ocioso inverso ao escolar, onde um 
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número grande de crianças ficariam pelas ruas, sujeitas à conhecerem uma realidade 
bastante real no país, como drogas, cigarro e bebida. Ao contrário, a criança ou adolescente 
frequentadora de projetos sociais, tem a oportunidade de aprenderem uma profissão, pelo 
fato de que a maioria das instituições e projetos de educação não-formal desenvolvem seus 
trabalhos por meio de oficinas culturais, esportivas e profissionalizantes.

“Talvez o maior problema para entender a tragédia do desenvolvimento brasileiro, 
seja compreendê-lo subordinado à lógica econômica que trata as classes sociais como se 
tivessem organizadas de forma contínua. Como se Apartheaid só fosse racial e localizado 
na África do Sul.” (Cristóvão Buarque).

À medida que a ciência e a tecnologia foram consideradas como importantes para 
o desenvolvimento econômico, social e cultural, o ensino das ciências, também, foi se 
tornando importante chegando a fazer parte das diversas reformas educacionais ocorridas 
em todo o mundo. Os conteúdos e os temas trabalhados nas disciplinas refletem as 
ideias sobre Ciência. Proporcionalmente, ao surgimento dos problemas sociais no mundo, 
houve também a inclusão de outros temas aos currículos brasileiros. No Brasil, temas 
contemporâneos como: educação ambiental, saúde e educação sexual foram vinculadas ao 
currículo e denominadas de “temas transversais”. Moreira (2004, p.1) conceitua educação 
em ciências de forma bem abrangente distinguindo-a do treinamento científico, que prepara 
o futuro cientista e está voltado para o “fazer ciência” e as teorias científicas:

A educação em ciências, por sua vez, tem por objetivo fazer com que o aluno venha 
a compartilhar significados no contexto das ciências, ou seja, interpretar o mundo desde 
o ponto de vista das ciências, manejar alguns conceitos, leis e teorias científicas, abordar 
problemas raciocinando cientificamente, identificando aspectos históricos, epistemológicos, 
sociais e culturais das ciências

Esse conceito de educação em ciências demonstra a preocupação do autor com 
a formação integral do estudante no que diz respeito à educação científica. Desenvolver 
essas habilidades requer preparação por parte do professor que tem a função precípua de 
despertar, no estudante, o gosto, a curiosidade e o interesse pelas questões que envolvem 
a ciência. Para alguns autores (MARQUES, 2002; ROCHA, 2008), existe um espaço 
próprio onde a educação trata do conhecimento científico. Este lugar são as escolas, com 
os seus níveis de ensino, suas regras e procedimentos. , Entretanto, ela não pode mais 
se ater somente a esse espaço. Faz-se necessário lançar mão de outros ambientes onde 
se promova a educação não formal. Vieira (2005) define a educação não formal como 
aquela que acontece fora do ambiente escolar, podendo ocorrer em vários espaços, 
institucionalizados ou não:

Assim, a educação não formal pode ser definida como a que proporciona 
a aprendizagem de conteúdos da escolarização formal em espaços como 
museus, centros de ciências, ou qualquer outro em que as atividades sejam 
desenvolvidas de forma bem direcionada, com um objetivo definido (VIEIRA, 
2005, p. 21).
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Observa-se que a educação não formal, em Ciências, está voltada para a utilização 
de vários espaços educativos onde se pode proporcionar uma aula mais dinâmica, isso 
pode levar o estudante à apreensão de conteúdos previstos no currículo do espaço formal, 
conforme demonstra a autora supracitada, em pesquisa realizada com alunos do segundo 
segmento do ensino fundamental, após uma visita a um espaço não formal: “a avaliação 
mostrou que essa aula é importante no processo de aprendizagem dos conteúdos 
abordados, além de ter sido reconhecida como estimulante pelos alunos”. Segundo Valente 
(2005), na década de 1980, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura – UNESCO, juntamente com vários países, assumiram um compromisso em 
relação à Educação em Ciências, em que a ideia de “ciência para todos” e, ao longo da 
vida, foi propagada. Nesse aspecto, o autor chama atenção para os meios de divulgação 
científica por meio do qual a população pode ter acesso ao conhecimento, ficando, assim, 
evidente que a educação científica não diz respeito somente à escola:

O conhecimento que o público adulto tem sobre os temas científicos mais 
atuais e relevantes, não vem das experiências escolares, mas da ação da 
divulgação científica, da mídia eletrônica de qualidade e dos museus de 
ciência, que trazem para as suas exposições, tanto os conhecimentos 
científicos/tecnológicos clássicos, quanto as temáticas atuais e/ou polêmicas 
(FENSHAN apud VALENTE, 2005, p. 54).

Portanto, os espaços de divulgação científica, tornam-se imprescindíveis para o 
desenvolvimento da educação científica não somente para aqueles que frequentam a escola, 
mas para todos os cidadãos que participam da vida na sociedade. Segundo Krasilchik e 
Marandino (2007), há várias iniciativas, nos últimos anos, para a promoção da alfabetização 
científica, entre elas: revistas de divulgação científica, jornais, centros de cultura científica. 
Nesse sentido, elas dizem ser necessárias à tradução e à recontextualização. 

A educação não formal e informal, nos espaços educativos, pode oportunizar a 
aprendizagem de conteúdos da educação formal. Por outro lado, as pessoas não inseridas 
no processo educativo formal, quando em contato com espaços de educação não formal e 
informal, têm a possibilidade de ter acesso às informações sobre a ciência e a tecnologia, 
estando em consonância com o que propõe o relatório da Comissão Internacional sobre a 
Educação para o Século XXI que destaca a educação ao longo da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o objetivo geral deste trabalho, estudar os espaços não-formais como 

fonte de ensino-aprendizagem no ensino de ciências, pode se verificar que esses espaços 
são produtinos no ensino. Finalizamos o presente estudo com a certeza de que é indiscutível 
a importância de projetos de educação não formal no desenvolvimento integral da criança, 
pois, nesses espaços, são desenvolvidas ações educativas voltadas para a formação de 
um bom cidadão, promovendo, assim, a inclusão social dos sujeitos. A educação não formal 
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possui suas próprias carac  terísticas e especificidades, tendo estruturas e organizações 
próprias, podendo ocorrer em diferentes ambientes. 

Os conhecimentos abordados são elencados do seu interior, e suas aprendizagens 
visam à mudança social de um determinado grupo. Contudo, é necessário ressaltar que a 
educação não formal por si só não é suficiente para promover a formação integral de um 
indivíduo, devendo estar ligada e trabalhar em conjunto com a educação formal. As duas 
instituições devem atuar como agentes colaboradores nesse processo, pois ambas detêm 
conhecimentos importantes e necessários para a formação do sujeito. 

Diante de tais estudos, elaboramos um questionário com perguntas abertas, o qual 
foi aplicado em um escola estadual de Manaus, com o intuito de verificar se tal projeto 
influenciava no desenvolvimento integral da criança. Perante a pesquisa, identificamos 
que as respostas do questionário esboçam o quanto os projetos de educação não formal 
contribuem de forma positiva para a vida de crianças e adolescentes, 48 Ensaios & Diálogos, 
Rio Claro, v. 11, n. 1, p. 33-50, jan./dez. 2018 pois as práticas e ações desenvolvidas 
nesse meio são dinâmicas e flexíveis, voltadas para as necessidades e particularidades 
dos indivíduos.

Este estudo de investigação resultou da necessidade de esclarecer e fundamentar a 
contribuição da Educação Não Formal na qualidade das aprendizagens dos alunos.

Nesta fase, consideramos que os conceitos esclarecidos na Revisão da Literatura 
e a análise e interpretação dos dados recolhidos nos permitiram dar resposta às questões 
da investigação relacionadas com os objetivos de estudo, chegando assim às conclusões 
apresentadas neste trabalho.

Serão referidas também algumas recomendações no que diz respeito a futuros 
estudos, no âmbito das Salas de Estudo.

Os resultados serão apresentados a partir das questões colocadas inicialmente. Este 
trabalho nos permitiu traçar um paralelo entre a educação formal e educação não-formal 
e concluímos que uma não sobrevive sem a outra. Sabemos claramente a importância da 
educação formal, mas percebemos que a não-formal acaba servindo de subsídios para 
uma boa educação formal. 

Poucos são os estudos sobre a prática de educação não-formal, embora diferentes 
seguimentos da sociedade venham direcionando o olhar para esta pedagogia social como 
campos de conhecimento e de ação profissional. A escola é uma instituição que desenvolve 
papel central na formação dos educandos que por ela passam, exercendo principalmente 
acesso aos conhecimentos historicamente sistematizados. 

Porém, a educação vai além do espaço delimitado pelos muros escolares e salas de 
aula.  O indivíduo ao longo de toda a tragetória de vida adquire conhecimentos concebidos 
por suas próprias experiências, por relações socias com outros indivíduos, no âmbito 
familiar e em instituições educadoras formais e não formais. Esta última nada mais é que 
um processo de aprendizagem social centrada no indivíduo, por meio do desenvolvimento 
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de atividades extra-escolares. 
É um processo voluntário de aprendizagem e de educação fora da escola, que 

acontecem em  ongs, instituições religiosas, iniciativas particulares e programas sociais 
públicos. 

Essa prática é necessária e importante quando se pensa em um processo 
educacional que priorize a prática de atividades que favoreçam atividades culturais, de 
criação, esportes, rodas de conversas, relações de trocas de vivências, entre diversas 
outras atividades educacionais. Tanto as conceitualizações quanto os trabalhos empíricos, 
apresentam interdisciplinaridade e flexibilidade como características desta modalidade de 
educação. A educação não-formal pode desenvolver-se nos mais variados espaços, sendo 
uma modalidade crescente no cenário nacional e pouco explorada nos meios acadêmicos.

Assim, é importante que as escolas percebam que a educação ambiental 
desempenha uma função essencial na construção da sustentabilidade e que cada vez mais 
seu papel deve ser de buscar uma educação ambiental critica, que forme sujeitos sociais 
emancipados, ou sujeitos ecológicos, formados por uma mudança de valores e atitudes, 
para que assim se tornem indivíduos e capazes de identificar as problemáticas ambientais, 
percebendo a realidade e tendo uma melhor visão do mundo em que ele vive, para que 
assim ele possa cuidar melhor dele, segundo a concepção que Paulo Freire defende em 
suas obras.
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